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UNA INTERESSANTE RIVISTA GIOVANILE 

•• i 

e conformisti 
T . i h o l t a l ' a p p a r i r e tli u n a 

n u o v a r iv i s t a p u ò cos t i tu i r e , 
i o n i e si dice, u n fa t to nuovo , 
nel senso d i e v iene so l l eva to 
u n p r o b l e m a c h e h a un peso 
d e t e r m i n a n t e e c h e p u ò de te r 
m i n a r e n u o v e s i t uaz ion i , d a r e 
l ' avv ìo a n u o v e espe r i enze . 

A q u e s t o a b b i a m o p e n s a t o 
Jcggcndo 11 Hibclla ed il Con
formista, r iv is ta p u b b l i c a t a a 
M i l a n o c o n la c o l l a b o r a z i o n e 
de i G r u p p i g iovan i l i d e m o c r i 
s t i an i de l l 'Emi l i a , de l l a Lom
b a r d i a , de l P i e m o n t e . La ri
v i s ta fci r ive la d i no tevo le in
te resse n o n t a n t o c o m e por 
t a t r i c e di un p r o b l e m a — il 
p r o b l e m a dei r a p p o r t i fra 
m o n d o c a t t o l i c o e m o n d o co
m u n i s t a —, c h e n u o v o non è, 
q u a n t o per l ' a u d a c e nov i t à 
c o n cu i in c a m p o ca t to l i co , 
p e r la p r i m a vo l t a ci s em
b r a , q u e s t o p r o b l e m a viene 
so l l eva to . 11 c o m p i t o c h e , a t 
t r a v e r s o la r iv i s ta , cer t i {.'rup
p i d i p iovan i d e m o c r i s t i a n i si 
t is-eirnano. è t o s i f o r m u l a t o : 
« Per i giovani d. e, come per 
tutti coloro clic operano nel 
mondo cattolico italiano in 
virtù di una oocii7ione pro
priamente politica, la sola 
prospeltiua positiva attuale 
sta liei proposito di determi
nare una politica nel mondo 
cattolico che conduca alla fine 
dello immobilismo e consenta 
di affrontare i problemi fon
damentali della società ila-
liana >. 

Q u e s t a po l i t i ca nuova che 
«i vuole d e t e r m i n a r e nel mon
d o c a t t o l i c o è p iù vol te e sp res 
sa ne l la r iv i s ta e la c i t az ione 
s e g u e n t e ci s e m b r a la più 
chiara: < Fero iptindi chiarito 
il primo passo di una nuova 
politica per le forze democra
tiche: stabilire un nuovo ti
po dì rapporti con i Partiti 
di sinistra non •sollecitandone 
una frattura ed una conver
sione ma uiili27andnìi. per 
quel che sono, ai fini della 
conserva7Ìone desìi istituii de
mocratici e del progresso ilei 
nostro sistema civile ». 

A q u e s t a c o n c l u s i o n e i gio
v a n i d i r i gen t i d e m o c r i s t i a n i 
s o n o triunti d a c o n v i n z i o n i ed 
e s p e r i e n z e m e d i t a t e , e colle
g a t e fra l o r o s t r e t t a m e n t e . In-
n a n z i i i i i t o essi r i t e n g o n o c h e 
si d e b b a c o n c l u d e r e l ' esper ien
za c e n t r i s t a , o q u a d r i p a r t i t a . 
p e r c h è e»sa si è d i m o s t r a t a 
o r g a n i c a m e n t e i n c a p a c e a d in
f e r i r e le m a s s e p o p o l a r i nel lo 
S t a t o e d a r i n n o v a r e l ' I t a l i a . 
l i m i t a n d o s i — d i c o n o — a d 
u n a m e r a funz ione di m a n t e 
n i m e n t o in vi ta de l lo S t a t o e 
deg l i I s t i t u t i d e m o c r a t i c i Non 
solo , m a a v v i a t o s i , il cen t r i 
s m o . su l la c h i n a per icolosa 
«Ielle m i s u r e d i - r r iminnt<»ru\ 
si a v a n z a il d u b b i o — per 
noi p i e n a m e n t e f o n d a t o — di 
u n a d e g e n e r a z i o n e di t i po 
a p e r t a m e n t e fasc is ta . Secon
d a r i a m e n t e la r iv is ta afferma 
<he è i l lusor io a s p e t t a r s i un 
r i n n o v a m e n t o , u n o s v i l u p p o 
dei c o r p o soc ia le a l l ' i n t e rno 
del s i s t e m a l i be ra l -bo rghcsc . 
poiché < il problema dello 
sviluppo della società italiana 
nn impostato in termini esat
ti, come problema di uscita 
da tale sistema •>. 

*^ 

S u l l a b a s e ili q u e s t e due 
c o n c l u s i o n i si è g i u n t i a por 
re il p r o b l e m a c h e noi a b 
b i a m o più «opra e spos to , que l 
lo de i r a p p o r t i con i P a r t i t i 
d i s i n i s t r a e con il P a r t i t o 
« o m u n U t a in p a r t i c o l a r e . La 
r iv i s t a ha poi c e r c a t o di e sp r i 
m e r e q u e s t a necess i tà in for
m e rea l i zzab i l i , g i u n g e n d o a l 
l a c o n c l u s i o n e c h e «• nece—ario 
a r r i v a r e a d u n a co l l abo raz io 
n e . a n c h e su l p i a n o gove rna 
t ivo , fra i c a t t o l i c i ed i soc ia
l is t i (P .S . I . ) . s e n z a r i ch i ede re 
la sc i s s ione del m o v i m e n t o 
o p e r a i o , m a . a n z i , i n t e n d e n d o 
q u e s t a co l ! a b o r a ZÌOPC c o m e 

". ima effettiva mediMir-ne fra 
mondo cattolico e for70 pro
letarie-. Q u e s t o p r o b l e m a è 
qu i po«to c o n g r a n d e amp iez 
za e con l ' occh io che g u a r d a 
l o n t a n o . Si a r r i v a a pos tu 
l a r e c h e il m o d o c o n c u i ver
r a n n o s t ab i l i t i , in C i n a , n n o -
vi r a p p o r t i fra p o t e r e i v n o -
I i r e (d i r e t to d a i c o m u n i s t i ) e 
C h > - a ca t to l i ca * apra la 
strada ad uno sfor70 concre
to teso al superamento di un 
nuovo e più £iu<to rapporto 
del vecchio contrasto di dc-
Th>37Ìonr laìri'tira fra lo Sta
to e la Chiesa v 

71 Ribelle ed il Conformi
sta a v v e r t e di vo le r e v i t a r e 
l ' a s t r a t t i s m o del r a g i o n a r e in 
cu i p u r e c a d d e r o p j i vol te . 
ne l p a s s a t o , i d i r i gen t i -•<>-; 
v a n i l i d . <\ La r iv i s t a , d ico
no , d e v e d i v e n i r e c e n t r o , pa 
l e s t r a , d i u n a b a t t a g l i a del le 
idee. < a cui possano parteci
pare tutte le fo rze m'onanifi 
italiano. Ma il p e r c o l o del
l ' i a s t r a t t e z z a > è a n f o r a p re 
s e n t e . P r e n d e t e , p e r e - emolo . 
l.i f o r m u l a e f/<n"rr J j l siste
ma libcral-bor£hc<c •>. Ripetu
ta a s az i e t à , r i - c h i i d i t r a s fo r 
m a r s i in u n o s c h e m a senza 
v i t a , i n c o m p r e n s i b i l e : a n c h e 
p e r c h è , m e n t r e si fa que l la 
a f f e rmaz ione c a t e g o r i c a . *i 
m o s t r a di r r ins f i ikare i! fa t to 
che la D .C . , d o p o !a l ibe ra 
z ione , <ha dovuto ». ad un 
c e r t o m o m e n t o , fon Ha re la 
s u a a z i o n e po l i t i ca a l l eandos i 
e con la nocchia classe diri-
pente e le forze trndi7ionali 

di sostegno del sistema bor
ghese > ( f a t t o po l i t i co non d i 
e ieri >, m a n u c h e d i « o g g i » , 
t r e m e n d a m e n t e di < oggi >). 
Uscire d a l s i s t ema l ibera l -
bo rghese . S t a bene . Ma a l 
lo ra p e r c h è non r i v e n d i c a r e 
la r o t t u r a a p e r t a del inondo 
ca t t o l i co con gli in teress i de l 
la vecchia c lasse d o m i n a n t e ? 
Si no t i c h e q u e s t a q u e s t i o n e 
viene so l l eva ta , di fa t to , da 
que l le unisse c a t t o l i c h e c h e 
si s o n o s ch i e r a t e c o n t r o le 
c o m p l i c i t à fascis te di l ' an 
fani, c o n t r o la r i n u n c i a al la 
« g i u s t a c a u s a > e c h e m a n i 
f e s t ano a n c h e g rav i pe rp les 
s i tà pe r la pol i t ica e s t e r a del 
g o v e r n o e de l la D . C . Ci sem
b r a c ioè che / / Ribelle e il 
Conformista d o v r e b b e tener 
m a g g i o r m e n t e c o n t o di un 
m o v i m e n t o rea le che già si 
no ta nel m o n d o ca t t o l i co , e 
c h e va p r o p r i o nel la d i re 
z ione in cui è o r i e n t a t a la 
r icerca dei g iovan i de l la r i 
visiti mi l anese . 

o 
I n a c c e n n o a me t t e r s i su 

ques t a s t r a d a ci s e m b r a es
sere la pos iz ione , a b b a s t a n z a 
c h i a r a , c o n t r o le m i s u r e d iscr i 
m i n a t o r i e del g o v e r n o Scelbn . 
Ma su ben a l t r i p r o b l e m i scot 
t an t i la r iv is ta a n c o r a t ace 
a b b a n d o n a n d o s i t r o p p o a por 
re p r o b l e m i c h e p o t r e m m o 
c h i a m a r e di pol i t ica p u r a . Si 
t enga a n c h e c o n t o c h e ~ la 
p r e o c c u p a z i o n e di non isolar
si in pos iz ion i c h e non a v r e b 
b e r o s e g u i t o nel m o n d o c a t t o 
lico si p o n e oggi in m o d o d i 
vergo p e r c h è g r a n d i m a s s e di 
ca t to l i c i già e s p r i m o n o o ten
t a n o di e s p r i m e r e , c o m e a b 
b i a m o s o p r a a c c e n n a t o , una 
pol i t ica che» c o i n c i d e s e m p r e 
m e n o con la l inea ufficiale 
del la D . C . 

L' q u i n d i l o g l i o a t t . ' iu le -
re con v i v a cu r io s i t à i 
p ross imi n u m e r i de l la r ivis ta 
p e r c h e IMI più a m p i o m a t e 
r ia le ci d ia poss ibi l i tà di più 
c o m p l e t o g iud iz io . Nel p r i m o 
numero de 11 Ribelle e il Con
formista si c o n s t a t a a n c o r a 
q u e s t a difficoltà a d e n t r a r e 
in c o n t a t t o v ivo con l a r g h e 
masse di g iovan i e di popo lo , 
a c o m p r e n d e r n e i vivi p r ò 
b lemi , ad e s p r i m e r e c l i i a ra -
ine iue le es igenze . T e n d e n z e 
a n c o r a da élites, c h e .si r ive
l a n o p u r nel l i n g u a g g i o (per
c h e dire « assolutiz7a7.iom ca
pitalistiche » a n z i c h é c a p i t a 
l i smo di S tato; < limitate capa 
cita economico-imprendilive > 
del la n o s t r a borghes ia uuzichè 
crisi del s i s t ema e c o n o m i c o 
bo rghese? ) , e m i n a c c i a n o di 
p o r t a r q u e s t e F o r z e Inor i 
s t rnd . i . 

U n ' u l t i m a os se rvaz ione . Ci 
s e m b r a c h e mol t i g iovan i di
r igent i d.c. de / / Ribelle e il 
conformista a b b i a n o d a t o , nel 
passato, t r o p p e p r o v e d i t rop 
po b u o n a v o l o n t à . Spes so si 
r i v e l a r o n o s t r a o r d ina ria m e n t e 
abi l i nel r ives t i r e d i b u o n e 
in tenz ion i r ea l t à e fa t t i a cu i 
doveva esse re d a t o IH-II a l t r o 
g iudiz io* T i p i c o il c a s o del
la pol i t ica d e g a s p e n a n a . a l la 
q n n l e i g iovan i d. e. t a t t r i 
b u i r o n o > il p o t e r e di « p r e 
s e r v a r e > lo S t a t o pe r fa re In... 
r i vo luz ione (il c h e e r a a n c h e 
un liei pas t i cc io ! ) , m e n t r e si 
t r a t t a v a di ben a l t r a cosa , co 
me essi stessi oggi ben ve
d o n o . Ci «enibra c h e hi s tesso 

ca t to l i co e a lui si < a t t r i b u i 
sce > o r a la poss ib i l i t à di 
c r e a r e , pe r i d i r i gen t i g iova
nili d. e , le cond iz ion i per 
la -e ricerca di nuove inizia
tive solutive >. K' q u e s t o ten
t a t i v o «li conc i l i a r e il p r o b l e 
ma c e n t r a l e pos to da / / Ri
belle e il Conformista con la 
rea l tà ilei < fnn fan i smo > c h e 
fa sorgere seri d u b b i . 

A p p a r e invece ovv ia la ne
cessi tà c h e l ' i m p o s t a z i o n e t 
gli a t t i conc re t i del la pol i t ica 
di Funfan i < he t endono , c o m e 
tendono , ad a p p r o f o n d i r e la 
f r a t t u r a fra m o n d o ca t to l i co 
e i nondo c o n n i n i s t a v d a rea
l izzare una ben d ive r sa a l 
l eanza , s i a n o a d e g u a t a m e n t e 
c r i t i ca t i p r o p r i o dal p u n t o di 
vis ta di que l le -: in iz ia t ine so
lutive - d i cu i p a r l a n o gli 
sc r i t to r i de l la r iv is ta m i l a n e 
se. S t i a i i o a t t e n t i i g iovan i d . c . 
a non dover fare, q u a n d o s a r à 
forse t r o p p o t a rd i , una secon
da au toc r i t i ca e r iconoscere 
c h e Tanfai i i . di fa t to , ha p ro
p r io l a v o r a t o per m a n t e n e r e 
(maga r i d i n a m i c a m e n t e ) quel 
s is tema bo rghese dal q u a l e / / 
Ribelle e il Conformista vuo
le uscire . Una posiz ione ncr i -
t ica verso F a n fan i può essere 
fa ta le per la nuova r iv is ta , 
a l la qua le , c o n c l u d e n d o , vo
g l i amo a u g u r a r e di non la
sc ia re solo una debo le t r acc i a . 

RENZO TRIVELLI 

parlano dulie pughte di un, wlbuvn 
Sulla copertina c'è scritto: "Perchè della voce degli italiani il Senato tenga conto,, - Fotografie elei 
caduti nella prima guerra mondiale - I diciannove martiri di Pian d'Albero - Una delegazione a Roma 
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I vivi e i morti di GrummnM 

Sul nostro tavolo c'è un al
bum grigio. Lo apriamo, con 
curiosità che subito cede i! po
sto all'emozione. Dal fondo di 
due vecchie fotografie- « for
mato cartolina », coloi seppia, 
dai toni caldi e pastosi, ci ven
gono incontro 'e immagini, stra
ordinariamente nitide e vive, di 
due giovani soldati italiani. Han
no press'a poco la stessa età, 
la stessa statura, le stesse spal
le larghe, muscolose, strette nel
le attillate uniformi di qua-
rant 'anni fa, dai col'etti alti e 
rigidi, su cui fanno spicco le 
stellette metalliche 

Le mani dei due soldati, gran
di e forti, parlano ancora di 
un rude e pacifico lavoro ap 
pena abbandonato per impu
gnare il fucile. Sotto i bruni 
capelli tagliati cortissimi, la 
espressione è insieme fiera e ma
linconica, come può averla so
lo chi sa di andare incontro 
alla morte, e sente gi i vibrare 
nell 'aria, funesto presagio, l'eco 
delle cannonate. La morte, in
fatti, li colse frettolosamente, e 
a Grassina. modesta frazione del 
comune di Ragno a Ripoli, nel
la provincia di Firenze, non 

tornarono mai più. Re^ò la lo
ro memoria chiuda nel cuore dei 
congiunti, come un seme che 
per molti anni attenda, senza. 
germogliare, una unno amica 
che lo getti fra zolle feconde. 
Ci piace pensare che il seme 
oggi germogli e dia buoni frut
ti, se è in nome loro che una 
famiglia italiana dichiara di es
sersi schierata nelle iì'e di chi 
combatte per la pace: « I fa
migliari dei cari congiunti bal
di Guido e Baldi Silvio, caduti 
nella grande guerra i o t f - i S , 
fanno appello al Senato, perche 
non ratifichi gli accordi di Lon
dra e di Parigi, vedendo in essi 
il riarmo del mil i tammo tede
sco che portò e che porterebbe 
nuove e più grandi ro\ ine nel 
nostro piese * 

f T»t 'iaiiitat/htr nvatr 
Tra poche ore quest'album sa

r i consegnato alla Presidenza 
del Senato. Ora noi lo sfoglia
mo, con profondo rispetto. 
Gu.irdiamh altri volti di caduti, 
leggiamo altre parole, altre fir
me. Accanto a una piccola im-
miginc ovale, certo sfilata, e 
chissà con quanto rimpianto, da 

un medaglione, leggiamo: « Co
me donna italiana, come moglie 
del cadute Rogai Ernesto, con
danno tutte le guerre, che por
tano lutti e rovine, e accuso 
coloro che minacciano la pace 
fra i popoli. Con i miliardi 
stanziati per la guerra si pos
sono aumentare le pensioni di 
guerra, che sono alla fame. Ser
riamoci uniti e lottiamo insie
me con coloro che lottano pei 
il benessere collettivo. fruscili 
Maria, vedova Rogai ». 

Leggiamo ancora: « Perchè 
non si ripetano nuovi lutti, in 
memoria di Nardi Armido, lot
teremo con tutte le nostre for
ze contro il riarmo della Ger
mania. Famiglia N'ardi»; « I n 
memoria del nostro caro defun
to, in questa famiglia lotti imo 
contro il r i t rmo tedesco. Fami
gli 1 Del l i r g o » : * Scriviamo 
questo nel nome ilei nostro ca
ro Rossetti Armando, caduto 
nell'ultima uuerra sul monte Ne
gro Jugoslavia, che ancora sia
mo nel dolore... contro l 'ULO e 
contro, il patto atlantico. La fa
mìglia ». 

Calligrafie malsicure, affati
cate, ili contadini, di vecchi ope

rai; parole che sembrano detta
te per un necrologio, soffuse di 
un rimpianto a cui solo il pudo
re ta velo; parole, talvolta, 
più secche, più accese, vibranti 
di una collera a malapena re
pressa*. « In memoria del ca
duto Ravcnni Gino, ucciso nel
la grande guerra 15-1S. Abbia
mo troppo sofferto per la guer
ra. Ora basta! ». 

Accanto alla fotografìa di un 
aviere giovanissimo, quasi un 
ragazzo, una mano h i traccia
to una dichiarazione solenne, 
nella sua brevità: « I genitori 
del caro Ugo Marchiani lottano, 
sempre, affinchè non si ripeta
no nuovi lutti e stragi, contro 
la guerci e u m i r o la politica 
di riarmo ». 

F. i congiunti vii un so lduo 

bestiale della guerra, risento 
echeggiare gli stessi motivi che 
precedettero il perfido evento 
che portò alla totale distruzione 
della mia e di tante famiglie. 
Questo non può però farmi i tr in-

nua gere soltanto sul petto la 
piccola, ma mi spinge ad unir
mi e ad invitare tut te le madri 
ad unirsi per salvare il nostro 
Paese dal rivivere ancora una 
volta la barbara invasione tede
sca e per salvare l 'umanità dal
la distruzione totale ». 

* * * 

Il ricordo dei morti ha un po
sto di primo p 'ano in quest 'al
bum. Ma non è soltanto a que
sta f'-ntc così ricca di suggestio
ni the la gente di Grassona h i 
at t into per formulare la sui 
d rammat ic i condanna. Accanto 

ne dei comunisti di Grassina (che 
si richiamano alla volontà dei 
2.260 elettori che il 7 giugno 
votarono per la nostra lista) si 
riconosce, com'è naturale , un più 
esplicito impegno politico, nelle 
parole dei falegnami della d i t 
ta Cipriani, o della d i t t a Lepri 
(questi ultimi « concordi con i 
proprietari della d i t ta medesi
ma »), degli sportivi , dei coo
peratori, degli operai del ca lza
turificio Stella, dei par t igiani , 
dei volontari dei Gruppi di C o m 
batt imento, si leggono i valori 
più semplici dell'esistenza u m a 
na: i figli, il lavoro, l 'aspirazio
ne alla serenità, alla bellezza, a l 
la quiete. 

Soffermiamoci ora a immagi-
u r e quel che dev'essere accadu
to a Grassina, quando d a un 

,ss-
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T A G L I E N T I R I S P O S T E AULE 1IUC2IE DEL, Ì M O U O X A T O 

Anche i oortuali 
hanno il loro Pasquino 

Centinaia di voci - Contrapposizione lampante - Lettere commoventi - Ricor-
do di 56 anni fa - Un ritaglio di giornale - La poesia letta nell*assemblea 

DALLA REDAZIONE GENOVESE 

G E N O V A , m a t z o . 
La lotta dei portuali geno

vesi lui, da tempo, il suo 
Pasquino. E' impossibile di
re cìii è, a quale categoria 
del Ramo Industriale appar
tenga e dove obit i : «11 gior
no, uno qualsiasi dopo il 20 
gennaio — data d'inizio dello 
sciopero — appiccicato a un 
muro ili Sottoripa apparve 
un « bollettino straordina
rio •>: a Sul "fronte del porto" 
tutto tranquillo, "Operazione 
nutra" falhtu». Qualche gior
no dopo la D. C. fece affig
gere un manifesto nel quale 
sosteneva a spada tratta le 
stesse argomentazioni dei 
grandi industriali e dei gran
di armatori a favore della "lì
bera scelta". P a s q u i n o a t t a c 
cò sui manifesti in parola 
uno striscione che diceva 
s e m p l i c e m e n t e ; « La r o c e del 
p a d r o n e ». Po i comparvero i 
l ibe l l i d i « Face e l i b e r t à *: 
Pasquino li lesse, lesse il no
me del d i r e t t o r e de l foglio 
fascista, e commentò: * S u g 
gerisco a P e l a g a t l a , d i c o m 
p r a r s i u n a g r a n c a s s a , s t r o m 
b a z z a n d o a i q u a t t r o v e n t i . 

d o v e a t t i n g e i suo i p r o v e n t i 
e r r o r e possa v e n i r di n u o v o n o n s i c o p i a d i v i l t à , d i e t r o 
c o m m e s s o q u a n d o M" indug ia . 
in m a n i e r a , por la ver i tà , me
no «coper ta e c o m p r o m e t t e n t e . 
nel g i u d i c a r e F a n f n n i i o n i e 
C-prensione rea le (e q u i n d i in-

" P a c e e l i be r t à " » 
P a s a u i n o o r m n i era nato 

ed adulto e ogni, questo inaf
ferrabile pe ryonngo io , Io s'in
contra ovunque, in ogni an 

toccab i le , for^e*) del m o n d o polo d i Genova, nelle d e l e -
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X» ronda rtf notte 

NOBILTÀ' 
Abbiamo tclto con atten

zione lu « nobile tetterà > 
con la quale il p'"f. Del 
Vecchio annunzia di sotto
scrivere 1' « nobile appello » 
del sen. Turchi per la ri-
valortzzazione del f'tsctsmo 
e dei fascisti. L abbiamo 
Iella, meditata ed apprezza. 
la come si conmene, soprat
tutto per la elevatezza di 
pensiero con fa quale parta 
dei comunisti, per il buon 
gusto con cai accenna alla 
tiicmoriii di liene tetto Croce 
e per l'obiettività con la 
rjmìc rievoca la cattiveria 
dal Croce e dai comunisti 
dimostrata nel tentativo di 
mettere al bando e fatanti 
di italiani purimmi rW sol
tanto di aver amalo la fi-
trin >. 

ì'ra gli italiani pungimi 
c'è evi lente me nte il mede
simo prof. Itel Vecchio, lìi-
cnrdir'mo ro«/'i» nrl J!r?i 
qjiin-lo egli si guidagnai'i 
coi ! J p:'i < r : : o ' : ."O::J 
contro li libertà rìel!<i cul
tura i mrr,ti fasciati rhe 
deretano poi farlo ntturgere 
al rettorato detlTniversita 
di lioma, lo ricordiamo pili 
tardi, net 'ti-'ti, qumdo — 
epuralo — scodinzolava at
torno alla redazione dell'I'-
nità cercando di farci nota
re che lui. ilei Vecchio, es
sendo ebreo, eri in fondu 
una vittima del fascismo. 

Ora, noi non sippiamo se 
quella esaltazione delle < fa
langi » liei Vecchio l'avreb
be scritta nel 'M né se il 

]:i (urti senatore 1 tirchi, o 
chi jier lui, l'avrebbe allora 
pubblicala. Sappiamo pero 
che t>ggi l'esaltazione i sla
ta scritta e pubblicata; e 
noi, che abbiamo lo s'orna-
co sana e resistente, abbia
mo potuta leggerla senza 
gravi conseguenze. E ci sia
mo posti questo quesito: <* 
f.n'i furie nel nostro profes
sore In ptrvicacia o la sin-
pidilà? Possibile che Ilei 
Vecchio non sappia o non ri
cordi rhe < i purissimi ita
liani » e i loro amici hanno 
* amato la pitria ». oltre 
che alla Camillu.-ri'i, anche 
a ìlarzabofto. alle Fo«e 
Ardeafine. a Cracovia, a f>-
dc**a e in nitri sili? Possi
bile che abbia dimenticato 
per<i.n-> i suoi pirenti (ce ne 
saranno cerio non pochi! 
bruciati a P.iirhemvild. ad 
Aus.-hiritz o in altri campi 
dì sterminio^ 

Si vede che il rirofessore 
ha perduto oUre quel tanto 
di superficiale infelhqenza 
che «3*r abbiimo conosciuto 
frent'anni rv sono, anche la 
memoria. E speriamo rhe 
abbia prrdnft il grasso e w7» 
diventalo mar\ro come una 
arinaa. Altrimenti, se 1 flint 
amiri * purissimi > dovesse
ro tornire n'I essere falan
ge. mme egli *i nunura, e 
darrtsrro rir^rrìneiare ad 
comare la vafriai come una 
volta, il no'lrn professore 
risrbierebhe forse d; finire 
trasformalo in saponelle dai 
nuovi nazisti 

r a o i c 

gazioni, sempre laddove il 
buon senso popolare inter
viene a far giustizia delle 
menzogne del padronato. P a 
squ ino è figlio del buon sen
so e della ricca vitalità dei 
lavoratori e del popolo geno
vese ed è umano, profonda
mente umano: quando i suoi 
avversar i diffusero i manife
sti sui quali era scritto che 
i portuali del Ramo Indu
striale lottano soltanto per 
mantenersi un privilegio e il 
monopolio di quel settore di 
attività e vanno contro gli 
i n t e r e s s i de l lo stesso porto e 
di tanti altri lavoratori, P a 
squ ino se ne addolorò. Ri
spose, comunque, sovrappo
nendo ai manifesti del gran
de padronato il paginone 
d e l l ' U n i t à di G e n o v a c h e do
cumentava te misere condi
zioni di vita dei l a v o r a t o r i 
* monopolisti » del Ramo In
dustriale. La c o n t r a p p o s i z i o 
ne de l t a m e n z o g n a e della 
v e r i t à , cosi d r a m m a t i c a , n o n 
e b b e b i sopno di altri c o m 
m e n t i . 

P a s q u i n o no» e hn uomo 
so lo : s o n o t a n t i , c e n t i n a i a . E 
non tutti ironici, sarcastici. 
Alcuni a m a r i . La l o r o co l l e r a 
esplode spesso in parole di 
fuoco stampate sui muri del
la città e che rimangono im
presse n e l c u o r e d e i G e n o v e 
si. E accanto a questi anoni 
mi ci sono gli altri lavorato
ri che scrivono perchè sen
tono che le loro esperienze, 
i loro pensieri, oggi, tutti de
vono conoscerli. Scrivono 
lettere e le inv iano alle au
torità e ai giornali. i\'<? ab
biamo sottocchio vn buon 
numero. 
. € Noi — dice una di que

ste lettere che parla dei ma
nifesti del padronato — di
nanzi all'opinione pubblica 
abbiamo veramente illustra
to quali sono le nostre sa
crosante rivendicazioni e che 
co*a è la "libera scelta". Voi 
no. eopure sono mol t i i c i t -
tadini che chiedono la veri
tà. Perchè non In spiegate? 
Eppure .«-irebbe così sempli
ce: basterebbe pubblicare »n 
m a n i f e s t o c o n t e n e n t e ìt testo 
ir.t"aralp, r.nroln r>c*r parola. 
articolo v r articolo. del 
rroncttn Bnvacchi e delle 
Hreolnri Tambroni: soltanto 
allora l i cit'ndirìnnzo' pò-
frchbr ai'idicare' » 

I.«» prime» I-rijlio 
* Ricordo 56 anni fa — 

scrive un vecchio pensionato 
del R. I. — quando comin
ciai con pochi altri compagni 
a formare la Lega dei me
tallurgici del Porlo. La no
stra sede era nella Chiesa 
delia Pace, abbandonata: un 
vasto salone, con tanti tavo
lini e ogni tavolino quattro 
sed'e. Cominciammo così a 
propagandare la nostra idea, 
a convincere gli operai che 
era necessario iscriversi alla 
Lega per tutelare i noslr: 
diriffi e sottrarsi ai "apricci 
degli industriali. 

« Fu un lavoro duro e 
lungo perchè gli operai ave
vano paura degli industriali 
e non volevano iscriversi, 
ma, finalmente, dopo diversi 
anni, avendo più de l la mag
gioranza degli operai iscrit
ti, presentammo agli i n d u 
striali le nostre • richieste... 
Con l ' a n d a r de l tempo le 

masse operaie compresero 
che l'unione fa la forza e 
tutti si iscrissero nelle liste 
delle Compagnie per tutelare 
i toro diritti e avere una esi
stenza umana, loro e le loro 
famiglie... Io non appartengo 
a nessun partito ma so che 
milioni non ne ho mai gua
dagnati e neanche gli altri. 
Gli operai non abboccheran
no al vostro amo velenoso, 
signori industriali, sappiate
lo! Il proletariato può segna
re il passo ma indietro non 
torna: pensionato Oreste 
Chiappori * 

Scrivono i bimbi 
Un lavoratore ci invia un 

ritaglio di giornale di tanti 
anni fa in cu i a p r o p o s i t o 
della felice riuscita delle ri
parazioni a bordo d e l l ' E u r o 
pa è scritto die le maestran
ze della Compagnia del Ra
mo Industriale erano state 
elogiate sia dalla direzione 
dell'OARNO sia dal CAP. E 
aggiunge lo scrivente che al
trettanto accadde per il Conte 
di Savoia . « Anche allora ta
le riparazione fu acquisita 
concorrendo con i porli di 
New York e di Trieste. Il 
primo cliicse 14 giorni di 
tempo, il secondo 12, Geno
va ne chiese 10, ma il lavoro 

fu anticipato e all'ottavo 
r ' to rno la nave u.scivn da l 
b a c i n o -•>. 

A n c h e i b a i n o m i s c r i v o n o : 
«.- So che papà non lavora 
p e r c h è è in s c iope ro . Q u a n d o 
lo guardo ù così triste che 
non oso c h i e d e r g l i n u l l a . Sia* 
ino sette sorelle e quando 
ritorno da scuola e mi s iedo 
per mangiare papà e mamma 
dicono che h a ' t n o già t i i n n -
giato ». 

Lo s p a l i o ci p r o i b i s c e di 
cont inuare , di stralciare da 
tanti documenti u m a n i quel 
brani che meglio li caratte
rizzano e c a r a r t e r i r r a n o f 
portuali . ma desideriamo 
concludere con i versi finali 
della poesia che, mattine fa, 
un lavoratore lesse a migl iaia 
di suoi compagni durante 
l'ultima grandiosa assemblea, 
nella quale fu deciso di in
tensificare e rafforzare la 
lotta per piegare il padrona-
to. Il l a v o r a t o r e con v o c e 
commossa , ma pur ferma, 
l e s s e : 
« Po' tinnir n qui-Ma mot' rim-mn 
no imporla atsc na cim-ma 
pc capi clic a lotta jon t in in 
fin-a — ao giorno che o l'ha da 

Ivrgni 
a bnndc.i d.i nostra vittoria 
In scia' Casa do 25 arvi ». 
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Due pagine ilei suggest ivo a l b u m compi la to da l la popolaz ione de l paese toscano d i G r a s s i n a 

del l 'ARMIR: - La famiglia Mar- ai 
chionni, colpita dalla s l , c r r-* per 
avere un suo caro disperdo in 
Rustia, condanna tutti quei mo
vimenti che vorrebbero riportar
ci ad u n i nuova e più mostruo
si catastrofe; lo t t i con tutte le 
sue forze contro il r iarmo tede
sco e condanna l 'UEO -. 

Vttìovi st'in/tlii'i 
Una donna, che si firma Gi

sella Cioni Sasi. ha voluto rie-
voiarc con parole quasi convul
si.- un'angosciosa pagina di sfer
ra : « Il 27 luglio 1944 ero so
lo una giovane figlia di mode
sta famigli 1.. I:u il giorno più 
terribile delia mia vita. Mi i ma
dre, nvo padre e mio fratello 
erano scomparii d i l la vita O^-
.;i adulta e madre, con imprev 

liciannove nostri mart i r i gruppo di ci t tadini nacque l ' idea 
di compilare quest 'a lbum. L a 
gente av rà messo per qualche 
giorno da par te i crucci perso
nali, le angustie del presente (i 
debiti , l 'affitto, la bollet ta della 
luce, la pioggia, il raccolto) pe r 
volgere il pensiero al passatrf e 
al l 'avvenire. O , forse, p r o p r i o 
nel tempestoso passato e nel l ' in
certo presente, ciascuno a v r à 
cercato di scoprire la chiave per 
apr i re le por te del futuro. Ira» 
maciniamo l'affollarsi in ogni fa-

impiccati in Pian d 'Albero • , ac
canto .ii;li orrori del passato, e 
l 'amore per la vita quello che 
detta a un gruppo di cento don
ne le parole: « Sappiamo d a fon
ti autorevoli , e questo ci terro
ri/./.!, che la più al ta funzione 
sociale che a noi spetta (la con-
tinu.i7Ìonc della specie) sarebbe 
compromessa dagli effetti di una 
guerra termonucleare ». 

li ' in nome dei loro svaghi in
nocenti, che i membri della So-
ci<-tà di Muruo Soccorso Filar
monica e Corale fanno « appello 
.11" Senatori della Repubblica ita
liana affinchè sì adoper ino per 
impedire la ratifica di questi fu-
Tc t i accordi e si facciano pro
motori di una Iniziativa di di-
.t?nc!o-ic e di p i ce fra tut t i i 
-i.-ir»oTi -1. F «e nc ' r t d"cfr'ar.i7Ìo-si ne! corpo i segni delia furia 
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QUAL/E* LO STATO Di SALUTE PlìL CINEMA ITALIANO? 

dì fertiiomefro Ai Cannes 
l ' i r una beile di circostanzi

noli ciei lu t to casua l i , il f e 
st ival ili l..11111 us e s t a to iti 
ques to dopoguer ra , mul to più 
del la .Mo-jtr.» u i i . i i u i . i , 11 
spccviiio e sa t to del la s i l ua . 
/.itine del c inema i t a l i ano , q u a -
M un t e r m o m e t r o che , di a n n o 
in mino, ha fo rn i to responsi 
q u a n t o mai s ignif icat ivi su l 
la sa lu te del la nos t r a a r t e . 

P r i m a di e s a m i n a r e la no-
stra par tcc ip jz io i ie a l l a r a s 
segna, o rma i i m m i n e n t e , di 
quv.st 'anno. d i a m o un 'occhia ta 
al p a s s a t o : o m e t t e n d o le p r i 
me edizioni del Fes t iva l , che 
videro sfi lare su l lo schermo 
del (liisinò le opere più vive 
«lei n e o n a l i s n . o , da Roma cit
tà aperta a t'iiisà, al bandito, 
cons ider iamo solo gli a n n i 
recent i . Nel 11151, Miracolo a 
Milano di De Sica ha v in to 
il (Iran p remio , m e n t r e l ' I ta . 
lia M e aggiudica ta anche il 
p remio per Ja mig l io re sele
zione, la qua le comprendeva . 
o l t re al film di De Sica, .V»i-
poli milionaria. Il cammino 
della speranza e / / Cristo proi
bito di M.ilaparle, Pan ico film 
del gruppo che r a p p r e s e n t a s 
se, vagamente , gli in teress i «lei 
(!:r:scnii ufficiali del c i n e m a . 

L 'anno seguente , nel la pri
mavera del \"»2. l ' i l a l ia con
seguiva a Cannes un a l t ro 
t r ionfo (grazie s e m p r e a quei 
film che rr . ino t a n t o spi. icinti 
i certi ambien t i g iornal is t ic i 
e governativi r o m a n i ) ; ,1 Ime 
sobli di speranza di Castel
lani veniva a t t r i b u i t o il Gran 
premio , men t r e la selezione 
composta dal fi lm di Castel
lani e d.t l'mbtrlo lì.. Il Cap
potto e Guariie e Ladri, veni
va nuovamen te g iud ica ta come 
la migliore. Ma va n o t a t o che 
da questa selezione e r a n o sta
ti esclusi film del l'ini po r t an 

za di Roma ore 11 di De 
Santis, e bellissima di Vi
sconti. 

II b iennio i:».*iO-,"»a, dopo la 
grave crisi del '49, era stale» 
ricco di coraggiose e lusin
gh ie re esper ienze per il cine
ma italiano, q u a n t u n q u e si fa-
c o s e sen t i re sempre più pe
san t e la cappa di p iombo del
la censura p r e v e n t h a , che era 
riuscil. i a impedi re ad a icuni 
dei "o s t r i migl iori c ineast i «li 
rea l izzare i prngel t i che più 
sl . ivano loro a cuore II gra
ve e in t imida to r io a t tacco di 
. \ndreo l t i contro tniberlo lì 
sul le colonne del set t imanale 
l.ibertas ( febbra io V»2) non 
era che il s in tomo di nn.i lot
ta s o t t e r r a n e a ; i nemici de! 
c inema i t a l i ano t e n t a r o n o di 
s epa ra re Zava t t in i e De Sica 
negando al p r imo e conce.len-
do al secondo il \ i s l o d'ac
cesso agli s t a t i Tn i t i ,]o\C 

essi av rebbero dovuto realiz
zare un film 

In b r eve : a Cannes nel *.>3. 
non per mero caso. l ' I ta l ia si 
vede rappresen ta ta da Stazio
ne Termini. I.a provinciale e 
Plagia verde; c Tonico, s t r i 
minz i to premio di consola . 
zionc che riceve r iguarda i! 
< migl ior film di esplorazio
ne •>. cioè Magìa verde 

L'anno scorso, poi . il Fest i
val di Cannes si è svolto pro
pr io men t re il c inema i t a l i ano 
stava a t t r ave r sando nno dei 
momen t i più difficili de l 'a sua 
s tor ia (comunica to del (Vinsi. 
?lio del min i s t r i del 18 marzo . 
pnhht icaz ione di « l i s t e di p ro
scrizione » dei magerorf cinea
sti . p ro ib iz ione di To/A e Ca
rolina, e via d i cendo) . E. come 
negli a n n i passa t i , accadde che 
a Cannes si pa lesassero con 
chiarezza i s in tomi del la reale 
s i tuaz ione de] c inema i t a l i ano . 

L.i se i i / io : ic i r . i compos ta da 
CaroMiiit ii.tjj'iii Iti/t", Apidibilc. 
ila (lì t l lm i U i i t n h i l j <li t i t i l l 
ila su i i n si conci nlr . i \ .m,, le 
111.1l i ipu>lc speranze governa
t i v e t l.roiotcltc ili j^ii'fii 
amanti, . i n c i t a t o q i u s f u l t i m o 
con g r a n d e d i s a p p u n t o del sot-
l o s c g r i t a n o in carica l im i ini e 
•tei suo ciiltiiiiti'je, p rop r io per . 
d i e escluder lo s . t r tbhc s ta to ge-
s,o t roppo grave e scoper la inen-
V !.i/n»so. Au Ja d i rez ione del 
r c s l i v a l r i f iu to di a m m e t t e r e 
al l o n i o r s o un l'ili.» come Mad-
tialenu, che venne sos t i t u i to . 
fuori ioncorso , da /M/I<"F amore 
e fantasia. Jl L;J.« gravi smacco 
snLito da i d i r igent i g o w r i i a t i -
s i del la nost ra i ndus t r i a cìnc-
iiialogr.ific.i s lava <jua-.j p i r 
t r a s fo rmars i in una ( i i i fat ia 
morale: Cronache ài poveri a-
manti, in fa t t i , col passare- dei 
, ' iorni, d iventava uno d n pio 

/ / segno di \ enere di Dino 
Itisi Ora , ne s suno vuol n u l 
li re in d u b b i o l ' ab i l i t a dei d o 
c u m e n t a r i s t i che h a n n o r ea l i z 
za to Continente perduto, né 
quel la del g iovane e p r o m e t 
t en te Dino Itisj che , i n s i eme 
con sceneggiator i e con a t t o r i 
di f ama , ha d a t o v i ta a /.' 
segno di Venere l ' e ro è as
s u r d o non t e n e r con to , nel 
compor r e u n a se lez ione cosi 
i m p o r t a n t e , di G io rn i d'amore 
di De San t i s e di L'oro di .V«-
pnli di De Sica f.S'enso, essen
do già s t a to p r e s e n t a t o a Ve
nezia , e fuori d i s c u s s i o n e ) , 
c'ini- dei f i lm che m a g g i o r n i e n . 
te si sono impos t i a l l ' a t t e n z i o 
ne de l l ' op in ione p u b b l i c a in 
ques t i u l t i m i m e s i . l ' c r non 
p a r l a r e di a l t r i P a r t i c o l a r m e n 
te de l ica ta r i m b a r a z z a n t e si 
profi la la s i t uaz ione di Vi t to
r io IK" Sica, che a p p a r i r à a 

probabi l i can li . lati a! Ciran. Cannes , dove ha t r i o n f a t o ne-
p remio . Ma che cova avvenne a 
ques to p u n t o ? I / . ivv. Nicola 
De l ' i r ro , d i r e t to re genera le 
dello Spci tacolo, fece press ioni 
sulia g iur ia perchè il f i lm di 
Lizzani non venisse, in nessun 
caso, l au rea to col m a s s i m o r i . 
conoscimento . Fu così ebe i! 
r ' e s t ì \ a | thlK- ben o t to \ m - ; -
l<iri a p i r i mer i to , fra i qua l i . 
na lu ra lme . i l e , il film d: 
zan i . 

Abbiamo r ievocalo ques t i av
ven imen t i . perchè il le t tore 
possa megl io comprende re la 
gravi ta del gesto di cui si sono 
resi responsab i l i gli o rgan i go
verna t iv i nel definire la sele
zione di q u e s t ' a n n o . Por deci . 
••ione deì l 'on ScaJfaro. sen t i te 
le prop iste «Iella commiss ione 
dcl i 'AMCA, a Cannes sare
mo rappresen ta l i da Con t inen
ze perduto, lilm « di esplo
raz ione » di Honzi. Craver i . 
f>ras. Lava n ino e Moser e d^ 

gli a n n i p i s s a t i con Miracolo 
a Milano e Umberto U.T nel
le d imesse vest i d i c a r a t t e r i s t a . 
sia pu re gus toso . 

Ancora u n a vo l ta , i n s o m m a . 
il nos t ro c inema cor re iU r i 
schio di squal i f icars i pe r non 
aver m o s t r a t o il suo vero e 
comple to vo l to . 

K t u t t o ciò perche la l»resi-
' - i z " i denza del Consigl io e la d i r e 

ziono genera le de l lo Spe t t a 
colo non sog l iono che l ' i t a i i a 
sia r a p p r e s e n t a t a da f i lm clic 
< e sp lo rano > la s i t a dei bass i 
napo le t an i e dei c o n t a d i n i c io
c i a r i . ma s e m m a i da que l l i 
a m b i e n t a t i in « c o n t i n e n t i rxrr. 
dut i », c o m u n q u e da opere più 
lon tane che si.» poss ib i l e da l l a 
vita del nos t ro paese . S tupi 
sce inf ine l ' a t t egg iamen to de l -
r . W l C A : p res sandos i a u n 
s imi le gioco ha t u t t o d a per
de r e . 
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miglia dei ricordi, lo spuntare 
di nuove lacrime negli occhi de l -
h donne e i lunghi discorsi a 
ravoia, i sospiri, e poi il d ì -
stacco dalle reliquie gelosamen
te custodite per tant i anni . 

Immaginiamo questo paese, a 
noi sconosciuto, e ci pare d i v e 
derlo con le sue case, i suoi 
campì, la sua gente affaccenda
ta . triste e allegra. N o n possia
mo pensarlo che così, come si 
rivela a t t raverso questa s ingo
larissima testimonianza d e l F l t a -
"5.1 d'oggi: pul i to , onesto, l abo
rioso, serio, raccolto in torno a l -
' e sue piccole fabbriche, a i suol 
circoli ricreativi e alle sue chie
se, ai suoi caffè, alle osterie, a l 
la Casa del Popolo . Un paese 
qualunque, come ce ne sono t a n 
ti in Toscana , e a l t rove , che h a 
dato al l ' I tal ia — e ne e fiero 
— part igiani e soldati ; che h a co 
nosciuto la guerra e non l 'ha d i 
menticata . U n paese p ieno d ì 
freschezza e di candore , che in 
auest 'epoca di ferro, domina ta 
dai sinistri bagliori dell 'atomica, 
r o n sì abbandona al lo scettici-
srro. non cede alla disperazione, 
perchè c.-jJc nella forza persna-
»:VÌ dei buoni sentimenti , delle 
.rare memorie, dei legami d ì fra-
rel'arizA e d i san»ne. U n paese 
ricco di energia e d i saggezza, 
che si preoccupa dei pericoli che 
TI"nacc: n o Pumin ì ra , ma si p o r 
rà dentro, ae ! cuore dei suoi 
ib: ;an: : , un ott imismo s t raord i -
na r 'o , u i a fiducia incrollabile. 

L'.i paese a t t ivo , bat tagl iero, 
che dimostra di sapersi impe
gnare. quando occorra , anche 
co-i il semplice gesto, ma a i n o 
stri occhi bellissimo, d i qaeHa 
n a d r e o ŝ i quella s-edova che 
rinuncia alla più cara. irnma$ì-
--e del n-I lo o del mar i to , e la 
«tacca da! m a r o o dal medagl io
ne, per t rasformarla in u n ' a r m e 
ra ; ' : en :e . che incida nel l 'animo 
d: eh: è ch 'amato in questi g ior-
-li a pronunciarsi sul riarmo t e -
dc«co, e Io • Induca a sostare, a 
riflettere, a guardarsi dent ro , ne i 
!joi;h: più riposti della sua c o 
scienza, prima d ì decìdersi a d 
ì r p r o v a r e . E ' un messaggio, q u e 
sto. che v ic re da quella proTÌn-
c*a ro=cana dove si a f fondano le 
radici stesse di t an ta nostra s to-
r"a. Sembra inconcepibile che 
ocijo. r imanere inascoltato. 
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